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Esta pesquisa por finalidade analisar documentação das Câmaras Municipais de Uberabinha 

(Uberlândia, a partir de 1929) e Patos de Minas, mas especificamente as Atas do Legislativo, no que 

tange às discussões sobre a educação no período de 1888 a 1930. Na incursão nas Atas 

encontramos uma preocupação pela instrução pública, de tal forma que as 4 primeiras leis 

aprovadas pela primeira edilidade em 1892 (o município é de 1888), referem-se todas elas a 

questão educacional, incluindo a Lei de Instrução e o Regulamento Escolar.  Além destas 

determinações, em relação às aulas noturnas e à divisão do município em circunscrições literárias. 

Também identificamos o plano de educação as respectivas cidades, fato este que pode caracterizar o 

município como um território pedagógico e não apenas uma instância política-administrativa. Isto 

decorre em razão da presença de uma legislação descentralizadora da gestão do ensino e a 

extensão da responsabilidade para com a instrução primária nos seus limites, levando à 

regulamentação local dessa obrigação. No âmbito da crença no poder regenerador da educação e da 

difusão dos sistemas escolares, as elites locais fazem uso desse processo para a definição de uma 

identidade municipal e para a defesa de objetivos particulares. Esta concepção nos motivou a 

avançar o estudo da formação do sistema de instrução pública no Brasil para além da análise 

estadual, estendendo essa investigação aos municípios, no caso, tomando Uberabinha como 

referência. Em seguida, estas constatações nos levaram a pensar um projeto de História da 

Educação Comparada, buscando compreender o fenômeno da formação do município pedagógico em 

algumas cidades do estado de Minas Gerais. Estas constatações nos levaram a pensar um projeto de 

história da educação comparada, buscando compreender o fenômeno da formação do município 

pedagógico em algumas cidades do estado de Minas Gerais. Esta opção remeteu a uma reflexão 

sobre a importância e os cuidados para com a história comparada, bem como à discussão do 

processo de difusão dos sistemas escolares de ensino na segunda metade do séc. XIX e início do XX, 

avançando a análise para além das perspectivas nacional e estadual. Como resultados parciais, 

trabalhamos no limite temporal estabelecido foi, por um lado, 1888, com o início da República e, por 

outro, o ano de 1930, marcado pelo fim da chamada República Velha.  Deve-se chamar a atenção 

que essas datas são apenas referenciais, não se configurando qualquer tipo de camisa de força para 

as orientações da pesquisa, que podem se voltar tanto para períodos anteriores como posteriores. 

Neste momento, propõe-se a ampliação do universo de estudo, incluindo a cidade de Patos de 

Minas, trabalhamos até então com a cidade de Uberabinha. Tomamos como unidade de comparação 

estes municípios, por terem sua documentação organizada nos Arquivos Municipais e por contarem 

com instituições de ensino superior. 
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Participaram da pesquisa 28 alunos da UNIUBE, sendo 11 do sexo masculino e 17 do sexo feminino, 

sendo que 15 alunos cursavam bacharelado em Direito e 13 alunos a licenciatura de Pedagogia, com 

idades que variam entre 18 e 53 anos. Os dados analisados evidenciam o seguinte perfil-leitor de 

universitários no curso de pedagogia. Os dados analisados evidenciam o seguinte perfil-leitor de 

universitários no curso de pedagogia: apenas 4 alunos leem jornal diariamente, 5 alunos leem 

revistas semanalmente, sendo que 2 leem a revista Veja. Quanto à leitura de livros, cerca de 40% 

preferem ler livros de ficção, sendo que os contos e as crônicas aparecem em primeiro lugar. Quanto 

aos motivos que levam a ler, foram apontados o aprimoramento pessoal, a formação profissional, 

informação e gosto pela leitura. Em relação aos suportes de leitura, 8 alunos preferem o texto 

impresso em diferentes portadores, enquanto 5 leem preferencialmente em telas digitais. Nas 

leituras digitais, as redes sociais são as mais acessadas, seguindo-se os sites de pesquisa com 

quase 20%. Cerca de 50% dos alunos leem realizando outra atividade simultaneamente: ouvindo 

música, conectado a redes sociais ou outros sites. A leitura realizada em biblioteca universitária ou 

escolar foi apontada por 8 alunos, evidenciando que a metade dos sujeitos não frequentam a 

biblioteca onde estudam. Outro dado revelador são as ocorrências de leitura em espaços públicos de 

leitura: 40% dos sujeitos apontaram a cantina da universidade.  Indagados sobre suas leituras 

livres, 40% indicaram que essas leituras são realizadas nos finais de semana, evidenciando a falta 

de tempo para ler durante a semana porque trabalham e estudam à noite. Interrogados se a leitura 

desenvolve as funções intelectuais, todos concordaram em maior ou menor grau que a leitura ativa 

mobiliza as funções cognitivas do sujeito que lê. Também a maioria respondeu que a leitura é 

condição para o sucesso profissional. A leitura também foi apontada como fator importante na 

interação entre as pessoas. Quanto à formação leitora, os sujeitos da pesquisa consideram que o 

professor é um mediador fundamental nesse processo, assim como a participação da família e de 

amigos. A televisão é também apontada como instrumento que mobiliza para leituras, assim como a 

Internet, por meio da divulgação em sites e blogs. Cerca de 70% estabelecem objetivos para ler, 

embora ainda algo em torno de 30% dos alunos não leem com objetivos definidos. Em torno de 

70% dos alunos fazem relação entre o que leem e suas experiências de vida. Quanto à estratégia de 

leitura de realizar sínteses do que lê, 70% dos alunos não realizam essa estratégia, o que evidencia 

um comprometimento no processo de apropriação da leitura. Nota-se que o perfil-leitor é um perfil 

não definido, devido ás particularidades dos sujeitos. 

 

Palavras-chave: leitura; prática de leitura; perfil leitor de universitários. 

 

Área de Conhecimento: Ciências Humanas. 

 



 
 

 

 70 

CH003 - Violência na escola: um estudo comparativo da percepção de alunos do 
primeiro e do segundo ciclo do ensino público fundamental 
 

 

Apresentador: BONFIM, Thaís Resende Araújo Borges 

Orientador: MÁRQUES, Fernanda Telles 

Instituição: Universidade de Uberaba 

Curso: Psicologia 

 

 

Mesmo sendo estudada há algum tempo, a violência escolar só tornou-se um assunto público 

recentemente, sendo atualmente muito discutida. No ambiente escolar é comum ver casos de 

agressões verbais, físicas e psicológicas. Estas agressões e qualquer outro tipo de violência ao 

próximo dentro da escola são denominados genericamente como bullying, também podendo ser 

encontrados como forma de mobbing e de cyberbullying. A presente pesquisa, que foi realizada em 

uma escola municipal de Uberaba, teve como objetivo discutir sobre bullying, mobbing, agressões 

verbais, e identificar e compreender, através das percepções dos próprios alunos, as diferentes 

formas de manifestação da violência na escola. Para realização da investigação foram feitos estudos 

bibliográficos e pesquisa de campo, esta última envolvendo a observação sistematizada de duas 

turmas do ciclo básico ao longo de quatro meses, e também a aplicação de uma técnica de 

categorização e análise de desenhos infantis, na qual os alunos fizeram desenhos sobre algo 

considerado legal e algo considerado ruim na escola, e inventaram diálogos para três situações 

apresentadas através de desenhos. Entre os resultados da pesquisa constata-se que a agressão 

entre meninas está mais relacionada a algo ligado a aparência e forma física, demonstrada através 

de xingamentos diretos para a própria vítima, ou indiretos, como comentários e difamação da 

vítima. Já a agressão entre meninos apareceu com mais frequência através de ameaças diretas e 

agressões físicas, além de brigas ocorridas durante a educação física bem como situações em que 

crianças maiores exigem o dinheiro do lanche das menores. Os professores entendem que a 

violência escolar sempre provém de fora da instituição, não tendo qualquer relação com a escola, 

mas sim com famílias desestruturadas e com ambientes sociais insalubres. Contudo, outro resultado 

significativo, foi a existência de uma grande tensão nas relações professor aluno, o que se revela em 

forma de agressões verbais e constrangimentos morais.Com a triangulação dos resultados obtidos 

ao longo da pesquisa, foi possível identificar o bullying e suas diferentes formas nas duas turmas 

observadas. Baseado na observação em campo e no material produzido pelos alunos ficou notável 

também que o mobbing, que se apresenta através de uma violência menos direta, como por 

exemplo, por xingamentos, constrangimento, ou intimidação, é mais frequente que o próprio 

bullying, porém é menos citado e notado no ambiente escolar, justamente por ser uma forma de 

violência com uma propagação mais discreta, da qual não participam apenas crianças vistas na 

comunidade escolar como problemática.  
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CH004 - Fundamentos filosóficos da educação na modernidade 
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Trata-se de uma pesquisa de caráter teórico, voltada para o estudo sobre a época, a vida e a obra 

do filósofo Jean-Jacques Rousseau (1712-1778), cujas ideias contribuíram para a história do 

pensamento filosófico ocidental. Especificamente, será estudada a sua obra intitulada "Discurso 

sobre as ciências e as artes", que lhe granjeou notoriedade, pois as questões que trata foram 

desafiadoras no tocante ao papel desempenhado pelo progresso das ciências e das artes ao longo da 

trajetória da civilização. Os materiais utilizados são textos impressos ou eletrônicos, tanto de livros 

quanto de artigos científicos, os quais foram selecionados para serem lidos, total ou parcialmente, 

assim como para a elaboração de resumos ou de fichamentos. Uma vez que a pesquisa ainda se 

encontra em andamento, os resultados são, pois, parciais, que, até o momento, permite afirmar que 

a obra apresentada por Rousseau consistia na manifestação do seu pensamento filosófico, no que 

diz respeito à corrupção do homem em particular e da sociedade em geral, o que se agravou em 

decorrência do aperfeiçoamento das ciências e das artes, pois Rousseau foi o maior defensor de que 

o homem e a sociedade deveriam permanecer num estado de natureza. Segundo Rousseau, o 

homem deveria ser educado de forma natural, combatendo veementemente o modelo de educação 

adotado pela sociedade, rechaçando por inteiro todo e qualquer meio que norteava o homem e, por 

sua vez, o desenvolvimento da sociedade através de um caminho diferente do que seria o 

naturalmente aceitável, ou por assim dizer o naturalmente praticável, pois o modelo de educação 

praticado pela sociedade corrompia a essência natural do homem. Para o filósofo, o aprimoramento 

das técnicas científicas e artísticas seriam responsáveis, por trazer mais malefícios ao homem e à 

sociedade do que benefícios propriamente ditos. A evolução da técnica é principal responsável por 

tirar o homem do seu estado de natureza, bem como a chave de cognição para a necessidade do 

homem viver em sociedade. Para Rousseau, o homem é bom por natureza, sendo a sociedade a 

principal responsável por tornar o homem mau e, por sua vez, a evolução das ciências e das artes é 

grande responsável por essa transformação de estado do homem, pois o desenvolvimento das 

ciências e das artes causam no individuo uma necessidade de um convívio e de tantas outras 

necessidades sociais, antes desnecessárias e desconhecidas pelo homem. Esse novo modelo de 

sociedade decorrente do aperfeiçoamento das ciências e das artes são responsáveis por ofuscar e 

esconder os verdadeiros sentimentos e sensações do homem, tornando-o um homem polido ao 

invés de um homem sincero, um homem falso ao contrário de um homem verdadeiro, um homem 

que mente em razão dos seus interesses, um homem que engana para obter vantagem do outro, 

tornando assim a sociedade corrompida, onde os valores materiais são imensamente mais 

importantes que os valores morais. 
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Ao se estabelecer guias que norteiem a discussão deste trabalho acerca da proposta da liberdade 

como ordenadora social. Assim, não há como se falar em liberdade sem antes se definir o que vem a 

ser a humano; não há como se falar em humano sem se falar no que vem a ser liberdade. Por ser 

uma pesquisa de cunho social, aplicada ao campo do Direito, com base filosófica, ela se classifica 

como bibliográfica, tomando por base materiais já publicados, fundamentando, teoricamente, a 

mesma. Nesta segunda etapa, foram estudadas algumas fontes como Arduini, Cassier, Messner, 

Aristóteles e também Rousseau. As etapas da pesquisa seguiram por moldes estabelecidos pela 

metodologia, onde, por primeiro, se fez o levantamento bibliográfico estudo exploratório 

familiarizando com o tema em questão e, consequentemente, delimitando a pesquisa. Como o 

problema foi elaborado de maneira clara, sucinta e objetiva, além de possuir relevância social, a 

pesquisa passou pela elaboração do plano de pesquisa onde se esquematizou os pontos a serem 

trabalhados de maneira mais intensa. Com a elaboração do plano as fontes foram separadas de 

acordo com sua aplicação em cada tópico do plano, para que assim, as respostas pudessem ser 

obtidas, de acordo com os objetivos propostos. Isso tudo foi possível compreender, baseando-se 

num único fundamento que pode ser considerado o ponto mais importante num ordenamento social: 

a manutenção das virtudes humanas. Quando essas perecem, tudo perecerá junto, inclusive a forma 

de estado, de governo e a própria sociedade que a integra.  Então é possível depreender que, para 

que se consiga manter um ordenamento social tendo como premissa básica a liberdade, é preciso 

manter as virtudes humanas e exercitá-las continuamente, de forma a se tornar habitual, para que 

assim, sejam garantidas boas leis, assegurando a liberdade como ordenamento. Em síntese, o 

trabalho desenvolvido neste tempo de pesquisa, possibilitou uma maior compreensão acerca do 

assunto liberdade, pois a ideia que tem sobre esse assunto, na maioria das vezes é uma noção 

equivocada, já que esta é compreendida como irrestrição; ou seja, a possibilidade de fazer o que se 

quer, impondo a vontade particular sobre a vontade geral. Em suma, para que haja a consolidação 

deste novo estado, a liberdade deverá sempre estar presente sendo considerada, ainda, como um 

requisito fundamental para a manutenção do pacto e, verdadeira ordenadora social.  
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Este trabalho refere-se a um subprojeto do Observatório da Educação Interdisciplinaridade na 

educação básica: estudos por meio da arte e da cultura popular que é realizado no Programa de 

Pós-graduação em Educação da Universidade de Uberaba-UNIUBE. A investigação relatada tem por 

objetivo buscar nas dissertações do curso de mestrado em educação dessa universidade, período 

2006-2009, estudos que têm por objeto a arte e a interdisciplinaridade. Inicialmente, foram 

realizados estudos teóricos. Em seguida, foi construído um levantamento das dissertações que 

diziam respeito à arte e à interdisciplinaridade, no site da UNIUBE. A leitura das dissertações está 

sendo realizada em sua íntegra e o registro das informações pertinentes é feita em um instrumento 

elaborado para este fim. De 71 dissertações defendidas, 6 (seis) investigaram "arte e 

interdisciplinaridade". Já o campo de pesquisa dessas dissertações varia entre espaços formais, 

como sala de aula, e não-formais, como museus, além de processo de educação, formação de 

docente, proposta triangular e processo de alfabetização. De acordo com os dados analisados, o tipo 

de pesquisa predominante foi estudo de caso (5), sendo que um deles também usou a pesquisa 

bibliográfica. As menos utilizadas foram a pesquisa documental e análise de conteúdo, sendo 

utilizada por um autor. Dos procedimentos realizados, a entrevista é mais aplicada (5); depois é 

questionários (2), observação (2), análises de diálogos, documentos, materiais e dados (1), leitura 

analítica de livros (1). O referencial teórico predominante é Ana Mae Barbosa; das 6 (seis) 

dissertações, 3 (três) autores a utilizaram como referencial, mas apenas uma teve apenas essa 

autora como foco. Nas produções analisadas, 3 (três) autores expressaram seus conceitos sobre 

arte e os demais falaram da história e histórico, contexto, relação e importância no seu trabalho e 

no que acredita que a Arte seja. Já no conceito de interdisciplinaridade, apesar de citadas nos 

textos, apenas um autor a conceituou. Percebe-se, através da análise, que a maioria focou mais na 

Arte e que a interdisciplinaridade não é o foco principal dos textos analisados; ela aprece como 

método, recurso e prática para uma melhor aprendizagem da arte e/com outros conteúdos. Além 

disso, notamos que mesmo que a interdisciplinaridade não seja o foco dos trabalhos, ela sempre 

aparece como prática ligada a arte, nas dissertações. A partir dos estudos realizados, refletimos que 

é notável a evolução do ensino da Arte ao longo dos anos (de 1971, com a LDB, até os dias atuais), 

assim como a luta de educadores e professores para a melhoria do ensino.  
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Instituição: UNIUBE  

Curso: Medicina  

 

 

A depressão infantil interfere nos aspectos físicos, comportamentais, cognitivos e sociais de 

escolares e a escola é um dos principais locais para a sua detecção. Nesse contexto, objetivou-se 

reconhecer os sintomas depressivos expressos pelas crianças no ambiente escolar. Estudo descritivo 

e interpretativo, cujos participantes foram professores do 2° ao 7° ano do ensino fundamental que 

aceitaram participar da pesquisa. A coleta de dados ocorreu através de entrevista semiestruturada e 

a análise temática com a comparação dos dados obtidos por meio da triangulação de dados e da 

triangulação de investigador foi utilizada para analisá-los. Os sintomas relatados com mais 

frequência foram: tristeza, isolamento, choro e agressividade, o que demonstra a necessidade de 

atenção especial devido aos danos causados durante o desenvolvimento. Faz-se necessário uma 

melhor integração entre a educação e saúde para realizar ações de prevenção e tratamento do 

escolar depressivo em sua integralidade. 
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A subjetividade pode ser entendida como o espaço íntimo do indivíduo e de onde se impõe ao 

mundo social. São muitas as formas de explicar e definir a subjetividade. O estudo se deve à 

necessidade e a importância de se compreender mais a subjetividade e suas funções, de modo a 

mostrar para a sociedade ou para alguns indivíduos sua relação com conhecimentos e valores. 

Nesse sentido, este estudo teórico tem como objeto a produção científica sobre subjetividade. Trata 

das características dos recursos que a subjetividade elabora em suas relações com a tecnologia e a 

saúde mental. Tem como problemática “a recuperação dos marcos teóricos sobre a subjetividade”, 

conforme a literatura produzida. Apresenta o modo como os autores dispõem seus conceitos e como 

tratam a relação mundo e subjetividade. Os objetivos são destacar aproximações e diferenças na 

produção sobre subjetividade e identificar as possibilidades e atualidades das funções da 

subjetividade e seus atributos estabelecidos pela associação com o mundo. O estudo se deu por 

meio de pesquisa bibliográfica sobre o tema, no site da SciELO, observado o recorte temporal de 

2009 a 2013.  A busca de material se deu primeiramente pela utilização do termo subjetividade. Em 

seguida, de forma combinada, foram utilizados os termos subjetividade e trabalho, subjetividade 

docente. Uma vez selecionados os artigos, foram lidos os seus resumos, as palavras-chave e 

posteriormente o artigo completo, buscando neles verificar mais os conteúdos que tratavam do 

significado da subjetividade e de suas funções. Assim, foram selecionados os artigos de Michel 

Foucault (1999), Gonzalez Rey (2005), Maurice Merleau Ponty (1999), Gottfried Wilhelm Leibniz 

(1974), David Harvey (1989). Com o levantamento de dados obtidos na exploração da produção 

sobre o tema, elaborou-se um quadro para demonstrar as funções que a subjetividade pode ter. 

Dentre os resultados, pode-se destacar que pela subjetividade indica várias maneiras de organizar e 

estabelecer métodos de vida. Dentre elas, ter conhecimentos de outras pessoas e com elas 

desenvolver relações. Por meio da subjetividade, estabelecem-se ligações entre as pessoas que 

buscam novas evoluções e vantagens de viver. O interesse em adquirir novas oportunidades e 

conhecimentos permite reconfigurações da subjetividade. Ela mostra mudanças no sujeito, faz com 

que as pessoas tenham oportunidade de expressar seus julgamentos para suas próprias questões, 

apresentar seus valores, conhecimentos e sabedoria.  Com o desenvolvimento da tecnologia, a 

subjetividade se altera com mais frequência e rapidez, pois apresentam-se aos sujeitos maneiras 

rápidas e evoluídas para acessar qualquer acontecimento no mundo, sem sair de casa como, 

recorrendo aos dispositivos tecnológicos, como: computador, tablet, celulares com androides. 

Conclui-se que a subjetividade está sempre em movimento e aponta os focos do indivíduo nos 

acontecimentos. 
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CH009 - Praça Comendador Quintino - Uberaba-MG 
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Orientador: MALUF, Carmem Silvia 

Instituição: Universidade de Uberaba 

Curso: Arquitetura E Urbanismo 

 

 

Este trabalho de pesquisa apresenta estudos realizados na Praça Comendador Quintino na cidade de 

Uberaba Minas Gerais, com abordagem na temática dos sistemas de espaços livres públicos das 

cidades mineiras, bem como suas características e a relação da praça com a população. E também a 

participação do poder público na gestão do espaço, e suas ações de manter a vitalidade deste 

equipamento importante em nossas cidades. Os métodos de pesquisa utilizados neste trabalho 

foram: Bibliográfico e o Etnográfico. Por se tratar de uma praça que possui uma edificação inserida 

em seu espaço, esta passa a ter um caráter atípico na contribuição das pesquisas em espaços livres 

de edificação, no caso a edificação em questão é o simbólico Grupo Brasil, a primeira escola estadual 

da cidade. Elemento identificado como marco da praça sendo citado pela maioria dos entrevistados, 

o peso desta edificiação pode ser melhor exemplificado em relação ao nome da praça, sendo 

apelidada como Praça do Grupo Brasil. A escola contribui para o uso diário do local devido sua 

função consolidada, já a praça abriga usos esporádicos direcionados pelas necessidades pessoais de 

cada usuário. De acordo com a análise dos usos semanais a praça exerce a função de passagem, 

não apenas por moradores em seu entorno mais por pessoas que trabalham nas proximidades e 

cruzam a praça para otimizar o tempo e também pela segurança de caminhar longe das ruas. A 

copa das árvores proporciona sombra agradável que influência na permanência de pessoas sentadas 

nos bancos e também na travessia de pedestres. De uma forma geral a praça participa do cotidiano 

dos moradores, frequentadores e usuários em transição de diversas maneiras como: Contemplação, 

descanso e lazer. Outro fator importante nesta pesquisa é a presença de um bar no entorno da 

praça que possui uma extensão de sua área física dentro da área específica da mesma, participando 

de parte da sua manutenção e preservação. Este é responsável através de um acordo entre 

prefeitura e o dono do estabelecimento, onde a gestão pública passa a gastar menos com este 

espaço, prática sendo aderida em muitas praças da cidade. Enquanto a escola estimula o uso 

semanal o bar desempenha o papel de lazer aos finais de semana. Entende-se que os espaços 

construídos no entorno e inseridos na praça são fundamentais na vitalidade do espaço, pois 

possibilitam o uso cotidiano relacionados a contemporaneidade. Através deste trabalho conclui-se 

que os espaços construídos e livres da cidade formam um sistema vivo que se transforma com o 

tempo, assim relacionando a praça Comendador Quintino como espaço transitório e sobrevivente 

das ações do tempo, sujeita a melhorias refletidas pelos novos usos da sociedade. Mesmo com um 

balanço positivo deste espaço nota-se que algumas mudanças possam ser inseridas como novos 

equipamentos que estimulem o uso da praça como atrativo de lazer, e integração social. 
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Este texto objetiva descrever os passos de uma análise documental em andamento, relacionada ao 

subprojeto Interdisciplinaridade na Educação Básica: estudos por meio da arte e da cultura popular, 

do Observatório da Educação, financiado pela CAPES-OBEDUC, e contribuir para futuras 

investigações que utilizem a mesma técnica. Esta pesquisa justifica-se pela necessidade de orientar 

metodologias que levem em consideração que o ser humano só aprende em totalidade, através de 

práticas interdisciplinares, junto a professores e alunos do ensino fundamental, permeadas pela Arte 

e Cultura e que superem a dicotomia ciência/arte. Os aportes teóricos sobre Arte foram buscados 

em Barbosa, sobre Cultura em Brandão e Interdisciplinaridade em Fazenda. Para os estudos sobre 

análise documental recorreu-se à Bardin. O corpus de análise constitui-se dos documentos legais 

referentes à Educação Básica, os quais são Constituição Federal de 1988, Lei 9394/96, Lei 13005/14 

e Diretrizes Curriculares Nacionais.  As etapas consistem em: i. reunião dos documentos 

necessários; ii. fichamento; iii. levantamento quantitativo das palavras-chave; iv. transcrição de 

trechos dos textos que contêm menções às palavras-chave; v. leitura do referencial teórico; vi. 

identificação dos conceitos presentes nos textos dos autores; vii. inferência dos autores nos 

documentos analisados para identificar seu conteúdo manifesto e latente; viii. contextualização 

sócio-histórica para reconhecer paradigmas existentes na época em que os documentos passaram a 

vigorar. A leitura do referencial teórico ocorreu paralelamente à análise documental com supervisão 

em reuniões com a professora orientadora, além de seminários do Mestrado em Educação e 

participações em eventos científicos para socialização dos resultados parciais. Estes resultados 

indicam várias menções nos documentos nas quais o professor de educação básica pode recorrer e 

criar metodologias interdisciplinares que perpassam suas ciências ao unir-se à Arte e à Cultura. Há 

na legislação pesquisada pouco sobre interdisciplinaridade, embora a pesquisem no Brasil desde a 

década de 1970. Com a Lei 9394/96 a Educação Artística tornou-se Arte, ocorreu mudança de 

concepção de seu ensino e tornou-se obrigatória em todas as etapas da educação básica. Tornou-se 

obrigatório também o ensino das culturas afro-brasileira e indígena. Conclui-se parcialmente que há 

falhas na legislação nas quais os estabelecimentos de ensino, que podem adaptar-se às 

peculiaridades locais e regionais da cultura, clientela e economia, inserem Arte apenas em uma das 

séries de cada nível, ou relegam seu ensino aos professores da área de Linguagens, além de 

obstáculos financeiros, materiais, de formação de professores e políticos. Quanto à Cultura, ela deve 

deixar de ser confundida como folclore e passar a ser tratada como um campo de atuação e 

libertação social, no qual estão presentes várias culturas e ideologias dominantes e dominadas. 

 

Palavras-chave: análise documental; interdisciplinaridade; educação básica. 

 

Área de Conhecimento: Ciências Humanas. 

 



 
 

 

 78 

CH011 - Banco de dados da rede de pesquisadores sobre professores (as) do 
centro-oeste (2006-2009) 
 

 

Apresentador: MARTINHO, Juliana Silva 

Orientador: BERNARDES, Sueli Teresinha de Abreu 

Bolsa: PIBIC-FAPEMIG 

Demais Autores: CUBA, Juliana Cândida Oliveira 

Instituição: Universidade de Uberaba 

Curso: Direito 

Órgão Financiador: FAPEMIG (processo APQ-2400-13), CAPES/OBEDUC, CNPq 

 

 

Este texto relata uma investigação em andamento que tem por objetivo geral criar um Banco de 

Dados digitalizado relacionado às atividades de pesquisa realizadas pela equipe da UNIUBE na Rede 

de Pesquisadores sobre Professores do Centro-Oeste - REDECENTRO, com a finalidade de divulgação 

e otimização de acesso. Como objetivos específicos busca coletar, organizar e registrar informações 

sobre os projetos e relatórios de pesquisa, a produção bibliográfica da equipe local, as fichas de 

análise da pesquisa na UNIUBE e das instituições parceiras; contribuir na tabulação de dados e na 

criação de gráficos; colaborar na inserção das fichas de análise no Banco de Dados da 

REDECENTRO; participar das atividades do grupo de pesquisa ao seu alcance; socializar o 

conhecimento construído em eventos científicos. O referencial teórico abrange Mello (1999) e a 

construção dos dados estatísticos por meio de tabelas e gráficos segundo as normas do IBGE (1993) 

e ABNT (2011). A REDECENTRO está implantando um novo programa para armazenamento e 

consulta dos dados das pesquisas realizadas nas instituições parceiras. Para alimentar esse Banco, 

faz-se necessário organizar os dados em cada universidade conveniada. No caso local, os dados são 

levantados por meio de pesquisa documental, utilizando recursos do Word, do Excel, do PowerPoint 

e da internet para organizar pastas de arquivo que são criadas segundo as solicitações dos técnicos 

responsáveis pelo Banco na UFG, agregando, inclusive, som, vídeo, texto e imagens. Os resultados 

iniciais abrangem: análise do projeto de pesquisa, do convênio da rede e do plano de trabalho; 

estudos teóricos, socialização do plano de trabalho e levantamento dos projetos e relatórios de 

pesquisa da equipe. Em seguida, as fichas de análise preenchidas e as produções bibliográficas 

publicadas estão sendo arroladas, aproximando-se de técnicas de pesquisa documental. Até o 

momento, foram levantadas as dissertações produzidas; as produções que têm como foco o 

professor, período 2003-2005, e as fichas de análise das produções defendidas em 2006-2009. Ao 

realizar esse levantamento, simultaneamente os dados são armazenados no Banco de Dados digital. 

As atividades incluem, também, a colaboração na inserção dos dados no Banco da Rede. Para 

socializar o conhecimento construído, foram submetidos três trabalhos em eventos da área de 

educação. Com o desenvolvimento dos procedimentos de pesquisa e com a socialização do 

conhecimento por meio da internet, a utilização de bancos de dados na coleta de informações e em 

sistemas de apoio às pesquisas em educação tem-se mostrado um instrumento eficaz no 

gerenciamento do crescente volume de informações. Junto ao grau de evolução tecnológica em que 

se depara a informática atualmente, um banco de dados torna-se uma ferramenta ágil e garantida. 
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A tecnologia faz parte da nossa cultura e, cada vez mais, interfere nas relações sociais. A Internet é 

uma ferramenta tecnológica que representa uma forma rápida de comunicação e obtenção de 

informações. Apesar da distribuição e uso desiguais desse meio tecnológico, muitos jovens o tem 

como principal meio de comunicação, superando inclusive as relações interpessoais, o que justifica a 

necessidade de se investigar os reflexos da internet no cotidiano de adolescentes. Assim, este 

estudo visa levantar as vantagens e desvantagens da internet no cotidiano de adolescentes. Diante 

deste contexto foi realizada uma revisão integrativa que possibilitou o levantamento de dezesseis 

artigos publicados nos últimos cinco anos, no idioma português e estavam disponíveis nas bases de 

dados latino americanas. Para estas buscas, utilizou-se os seguintes descritores: internet, 

adolescente e saúde do adolescente e foram selecionados nove artigos que nortearam a elaboração 

deste estudo. Assim, verifica-se que o desenvolvimento tecnológico representa um paradoxo que ao 

mesmo tempo em que rompe valores tradicionais, reforça desigualdades e comportamentos.  
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O presente trabalho tem por objetivo apreender as relações entre as finalidades prescritas pelo 

Estado e práticas vivenciadas, por meio da análise comparativa do Ginásio Triângulo Mineiro, de 

Uberaba, e do Ginásio Mineiro de Uberlândia, antigas escolas secundárias dos municípios de Uberaba 

e de Uberlândia, na região do Triângulo Mineiro, em Minas Gerais. O esforço de pesquisa para 

compreender melhor os processos que levaram à criação de escolas secundárias nas cidades de 

Uberaba e de Uberlândia, em Minas Gerais, e a articulação nestas escolas de ideias e de normas 

educacionais, com práticas desenvolvidas por administradores, funcionários, professores e alunos, 

justifica-se pela importância dessas cidades e de suas escolas no cenário mineiro desde a primeira 

metade do século XX, mas também, pela riqueza histórica que a vida das pessoas que habitaram 

estas escolas e que, desse modo, animavam tais empreendimentos institucionais, bem como, em 

muitos casos, também as cidades que as sediavam, entre as décadas priorizadas na presente 

investigação, de 1930, época em que aparecem leis mais abrangentes para o ensino secundário no 

país, a 1960, época em que o processo de expansão do ensino secundário no país, o transforma de 

modo mais radical em termos de finalidades e mesmo de práticas. O cronograma estabelecido pela 

pesquisa para a obtenção de dados acontece por meio do levantamento, catalogação e análise de 

documentação existente em acervos públicos e privados de Uberaba, tais como o Acervo Público de 

Uberaba, o Memorial Mário Palmério e a Superintendência de Ensino de Uberaba (SER), jornais de 

época, bem como a bibliografia que abarca a temática no que se refere à história das instituições 

escolares. Assim, busca-se examinar a importância do Ginásio Triângulo Mineiro, de Uberaba, e do 

Ginásio Mineiro de Uberlândia, escolas exemplares de nível secundário a partir da centralidade, mas 

não da exclusividade, que tiveram nos processos de formação da juventude das cidades de Uberaba 

e de Uberlândia. A pesquisa ainda encontra-se em fase inicial e, portanto ainda não temos 

elementos conclusivos, porém já é possível perceber principalmente pela imprensa da época a 

importância do Ginásio Triângulo Mineiro, de Uberaba, e do Ginásio Mineiro de Uberlândia, escolas 

consideradas exemplares de nível secundário a partir da centralidade, mas não da exclusividade, 

que tiveram nos processos de formação da juventude das cidades de ambas as cidades. 
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Os conjuntos habitacionais de interesse social são, no geral, um espaço urbano diferenciado do 

restante da cidade e por isso torna-se objeto desse estudo. Com base em uma breve pesquisa da 

produção habitacional do País, constata-se que com o passar das décadas e a mudança dos 

produtores dessas habitações - em específico Institutos de Aposentadoria e Pensões (IAP’s), Banco 

Nacional da Habitação (BNH) e Caixa Econômica Federal -, as características também foram sendo 

alteradas bem como suas qualificações. O trabalho propõe a identificação das mudanças absorvidas 

nesse processo de implantação dos conjuntos a partir da década de 30 até os dias atuais, através de 

análises de conjuntos bem sucedidos como Pedregulho - RJ e Zezinho Magalhães Prado - SP, sendo 

esses comparados à produção atual. A preocupação com a qualidade dos espaços urbanos, tendo 

dentro deles, o sistema de espaços livre, item que se bem empregado torna-se determinante para 

uma boa qualidade de vida dos moradores dos conjuntos, foi fator resultante de principal análise, 

podendo contribuir ao final para o desenvolvimento de novas pesquisas e estudos em torno do 

tema. A metodologia do trabalho consistiu em pesquisas bibliográficas abrangendo a 

contextualização dos conjuntos habitacionais, bem como suas definições. Estabeleceu leituras de 

projetos existentes relacionados ao tema e incidiu, portanto, definições teóricas e estudos de campo 

sobre sistemas de espaços livres proporcionando comparativo entre as produções habitacionais 

estudadas. Após a breve contextualização da produção habitacional do País e do estudo teórico e 

interpretativo sobre os sistemas de espaços livres, obteve-se, como resultado, a análise da perda da 

qualidade dos projetos neste quesito. Observou-se que a falta do desenho urbano e da presença de 

profissionais de eficiência durante os projetos, adquire a característica da baixa qualidade no 

desenvolvimento das habitações de interesse social nos dias atuais. Tal fato ocorre, principalmente, 

pela forma de financiamento das construções. Adquirem-se, ao final, conclusões sobre a falta de 

critérios e legislações para a qualidade desses espaços e entende-se a razão da produção 

habitacional especulativa sem mínima preocupação social.  
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A história da educação passa por diversos períodos, sendo eles: era primitiva, período oriental, 

período grego, período romano, período medieval, renascimento e modernidade. Passando por todos 

esses períodos é possível estudar a história da educação brasileira entendendo suas influências e 

assimilando com a educação que era dada entre os séculos XX e XXI, tendo como foco específico a 

cidade Uberabinha. O estudo da história da educação em Uberabinha entre os séculos XX e XXI é 

feito através de livros e documentos da prefeitura municipal que foram transcritos, tendo como base 

o entendimento das influências que a educação brasileira sofreu. Nesse período há a criação da 

Fundação da Companhia de Jesus (Jesuítas). Conseguimos observar até nos dias de hoje influências 

jesuítas como carteira enfileiradas, professor em um patamar elevado (hierarquia) e cobrança de 

questionários e exercícios. O objetivo do período jesuíta era catequizar. Esse tipo de estratégia era a 

partir de uma educação organizada que visava limitar o avanço da reforma protestante. Eles 

catequizavam índios, filhos de colonos e escravos, tornando-os tementes à Deus e aceitando a 

sociedade como era. Em 1759 surge o período pombalino, marcado pela transferência da família real 

para o Brasil (Rio de Janeiro). Após esse período, chegamos ao período joanino, onde há a criação 

da primeira constituição que prioriza o ensino nas escolas públicas. Durante esse processo é preciso 

aprender a lidar com o documento, original ou digitalizado, que nem sempre se encontra em boas 

condições, podendo estar deteriorado pelo tempo ou apresentando grafia sem boa legibilidade. Às 

vezes faltam partes do documento, em outras existem anotações complementares, despachos em 

correspondências etc. precisando levar tudo em conta ao promover a transcrição e a análise da 

documentação. O presente trabalho restringe-se à documentação da cidade de Uberaba, localizada 

no Arquivo Público de Uberaba. Os documentos foram fotografados e essas imagens têm servido de 

base para a transcrição dos mesmos, após análise de conteúdo e verificação de interesse direto para 

a pesquisa, com temáticas ligadas às questões da organização da instrução pública. São tomadas 

como referência categorias descritas no projeto, tais como descentralização do ensino, gratuidade, 

obrigatoriedade, papel do Estado, laicidade, liberdade de ensino, etc. Diversas reflexões são 

suscitadas, permitindo que coloquemos várias interrogações sobre a história da educação, muitas 

vezes procurando extrair das fontes aquilo que se encontra entre linhas. De uma forma geral temos 

encontrado debates em torno da abertura de escolas primárias, sobre a contratação de professores, 

sobre as condições de funcionamento das escolas, da responsabilidade do poder público etc.. O 

trabalho com o a documentação de Uberaba permite a reflexão sobre o conteúdo do acervo e abre 

espaço para que coloquemos diversas interrogações sobre a história da educação da cidade no início 

da República e busquemos respostas para as mesmas. 
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Neste artigo, apresentamos o recorte de uma pesquisa que se integra a um Observatório da 

Educação Interdisciplinaridade na educação básica e à Rede de Pesquisadores sobre Professores do 

Centro-Oeste, REDECENTRO. Temos o objetivo de descrever os tipos de pesquisa, identificados nas 

dissertações que investigaram o professor de educação básica, como foco principal ou secundário, 

defendidas no Programa de Pós-Graduação em Educação, da Universidade de Uberaba, período 

2003-2013.  Buscamos responder à questão: qual o tipo de pesquisa que se sobressai nos trabalhos 

dissertativos que se dedicam a estudar o professor de educação básica? Para responder à pergunta, 

em uma abordagem qualitativa, recorremos a estudos bibliográficos sobre questões que envolvem a 

pesquisa em educação e à análise das unidades de significado, como proposta pela REDECENTRO, e 

com base, também, em Bicudo e Espósito (1997). Consideramos inicialmente o conhecimento 

primeiro que tínhamos sobre o assunto, a nossa experiência vivida. A nossa busca de rigor centrava-

se no que as produções e as fichas de análise utilizadas nos diziam e na nossa interpretação sobre 

elas. Assim, identificamos nosso método como uma aproximação ao método fenomenológico, 

segundo Bicudo (2000).  Ao fazermos a leitura dos trabalhos, preenchíamos uma ficha de análise. 

As nossas observações contemplaram, também, o reconhecimento de características que nos 

possibilitaram registrar as descrições dos autores em um ou outro tipo de pesquisa, quando 

apresentaram pelo menos três indicadores definidos no instrumento de análise. Do total de 

dissertações defendidas (160), utilizaram o estudo de caso, 84. Desse total, 13,9% exploraram 

apenas esse tipo de pesquisa, enquanto os outros estudos valeram-se dessa modalidade associada, 

sobretudo, à pesquisa documental e à pesquisa bibliográfica. Do conjunto dos tipos de pesquisa 

utilizados, refletimos que o aproveitamento da coligação do estudo de caso com outros tipos de 

pesquisa pode ser originário da complexidade do caso e da variedade das fontes de informação.  

Das produções que versam sobre o estudo de caso, todas possuem como objeto uma unidade, ou 

seja, pessoas, grupos, escola, situações ou contextos educacionais que são denominados como 

sendo um caso. Os estudos analisados demonstram que os casos foram corretamente delimitados e 

colaboram com as características apresentadas por Lüdke e André (1986) uma vez que se apontou 

para o que se apresentou singular. Partir de pressupostos teóricos iniciais e manter-se atento ao 

surgimento de novos elementos que possam ser importantes ao longo do estudo foi observado em 

87% das pesquisas. Isso revela que novas informações e dados surgiram ao longo da construção do 

processo e foram acrescentados ao estudo.  
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Este trabalho constitui-se um relato do subprojeto: Interdisciplinaridade por meio da arte e cultural 

popular que se integra ao Observatório de Educação Interdisciplinaridade na educação básica: 

estudos por meio da arte e da cultura popular. Tem por objetivo o estudo de um bairro onde se 

localiza uma escola pública de ensino fundamental, campo de atuação desta pesquisa. As atividades 

foram desenvolvidas no primeiro semestre do presente ano com os alunos dos 6º, 7º e 8º anos do 

Ensino Fundamental de uma escola pública da cidade de Uberaba. Durante o período, foi estudada a 

história do bairro, no qual a escola está inserida; realizaram-se entrevistas com moradores das 

imediações da escola, habitantes desde o início da criação do conjunto. Realizou-se, em seguida, um 

passeio no entorno da escola para que se comparassem as condições atuais com os relatos dos 

moradores Posteriormente, foram propostas oficinas aos alunos com intervenções em artes visuais, 

literárias e cênicas, quando os alunos desenharam, dramatizaram e escreveram textos sobre o 

conhecimento construído sobre o bairro. Nas entrevistas, foi relatado que há limitações em: 

infraestrutura, saneamento básico, segurança, saúde e educação. Os moradores descreveram os 

primeiros anos de existência do conjunto e as modificações que aconteceram com o passar do 

tempo. Realizamos uma reflexão sobre as dificuldades encontradas na época e as melhorias 

conquistadas por meio de reivindicações da Associação de Moradores. Após as observações no 

espaço físico do bairro e as entrevistas, na primeira turma foram produzidos poemas, crônicas, 

fábulas, rap e uma paródia. Com a classe do 7º ano, foram realizados desenhos e registros 

fotográficos sobre o bairro. Os alunos do 8º ano utilizaram a linguagem cênica para retratar a 

história dos moradores, apresentando, posteriormente, os resultados da investigação para a 

comunidade escolar. As atividades interdisciplinares por meio da arte despertaram o interesse dos 

educandos em apropriar conhecimentos sobre o bairro. Pode-se considerar que as vivências 

propostas aos educandos contribuíram para a sua perspectiva sobre o bairro, possibilitando a 

(re)formulação de conceitos sobre o conjunto e os moradores. Os relatos facilitaram uma reflexão 

contextualizada em sala sobre as condições do bairro, despertando interesses em conhecer 

profundamente as características locais. 
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A presente pesquisa visa compreender o PROLER como política pública de leitura e seus benefícios 

na formação do aluno leitor, voltadas para a resolução de problemas de ensino aprendizagem e 

práticas eficientes de leitura, bem como seu impacto no Índice de Desenvolvimento da Educação 

Básica - IDEB. O PROLER (Decreto 519/92), como um programa de abrangência nacional e sem 

caráter centralizador, propicia condições para que projetos de formação de leitores sejam 

conveniados ao Programa e instituídos sob forma de Comitês, trabalhando sobre suas respectivas 

realidades regionais para atender às demandas próprias das comunidades onde atuam. Partindo do 

suposto de que a escrita, mais que em qualquer outra época, tem sido muito valorizada no meio 

social, deve-se primeiramente lembrar de que aquele que escreve e fala bem está mais bem 

preparado para o mercado de trabalho. O PROLER, como uma política pública de incentivo a leitura, 

propicia aos educadores participantes momentos de estudo, reflexão e aprendizagem, com vista ao 

aprimoramento da leitura, bem como se constitui em espaço para pensar novas práticas educativas, 

centradas na leitura e na escrita. Mas, por outro lado, não há proposições de ações que visem 

aquilatar os efeitos concretos do PROLER enquanto programa para a melhoria da aprendizagem da 

leitura e da escrita. Neste sentido que pensamos também alguns dos possíveis resultados a serem 

almejados com a execução desta pesquisa: Estimular a interação na produção de trabalhos e 

projetos coletivos; Estabelecer projetos de cooperação entre a universidade e a escola; Colaborar 

com a melhoria da qualidade da educação básica exercitada nas escolas públicas municipais de 

Uberaba; Aperfeiçoar os espaços escolares; Gerar a integração e articulação da educação superior 

com a educação básica; Contribuir para elevação do nível de aprendizagem dos alunos da rede 

municipal da cidade de Uberaba; Implementar o processo de ação-reflexão-ação entre os envolvidos 

no processo educacional. Como resultados parciais deste trabalho podemos apresentar a leitura de 

autores que trabalham com a temática, pois é a partir de meados do século XX, o conceito de 

avaliação de programas públicos surge, no cenário mundial, para atender a necessidade de melhoria 

da eficácia na aplicação de recursos pelo Estado.  A pesquisa em questão se inseri no âmbito da 

avaliação de Políticas Públicas e todas estas ações visam contribuir para elevação do nível de 

aprendizagem dos alunos da rede municipal da cidade de Uberaba, pois entendemos que apenas 

com a articulação do processo de ação-reflexão-ação, entre os envolvidos nas atividades 

educacionais, é que se poderá promover discussões mais amplas em torno das relações entre as 

escolas da rede municipal, sendo possível, a partir deste contato, fertilizar e potencializar os debates 

que envolvem as ações do PROLER na cidade de Uberaba. 
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O presente resumo é um dos resultados parciais da revisão bibliográfica do corpus levantado 

durante o projeto de iniciação cientifica intitulado: Estudo da produção científica sobre metodologia 

da pesquisa em Psicologia Histórico-Cultural e Didática Desenvolvimental no período 2006 a 2012. 

Utilizando-se como fontes do estudo uma seleção dos artigos coletados, realizou-se uma análise dos 

conceitos e dos métodos principais explicitados nesse corpus bibliográfico. Objetiva-se assim, 

realizar uma sistematização dos conceitos e aspectos mais importantes da metodologia da 

investigação na Psicologia Histórico-Cultural e na Didática Desenvolvimental. Para este estudo, 

empregou-se a metodologia da revisão da literatura ou investigação bibliográfica. A metodologia 

contém os seguintes procedimentos: levantamento dos artigos publicados em jornais científicos, 

através das Bases de Dados: Scielo, Google e o Portal de Periódicos da CAPES; leitura dos títulos, 

dos resumos e das palavras chaves selecionando os artigos; formação do corpus, a partir de uma 

leitura exploratória por meio de diferentes técnicas de leitura rápida (revisão dos títulos, resumos, 

palavras-chaves, sumários, introduções, metodologias e conclusões), definindo o conteúdo de cada 

artigo, tese ou dissertação e, assim, determinando sua relevância para o estudo; elaboração de um 

relatório das fontes localizadas em cada uma das bases de dados pesquisadas. Resulta-se os 

principais conceitos abordados pelos autores, sendo eles: As origens da Psicologia Histórico-Cultural; 

O paradigma Histórico-Social; Mediação Semiótica; Conceito de Atividade e Questão de Método. É 

possível analisar que, essencialmente, a origem da psicologia histórico-cultural tem forte relação 

com as correntes da biologia evolucionista e da neurofisiologia, visto que várias ideias da construção 

teórica de Vygotsky, Luria e Leontiev tiveram origem nesta dupla tradição. Observando o paradigma 

Sócio Histórico podemos levantar três questões principais: a questão do método, defendendo que 

fenômenos psíquicos não podem ser considerados e estudados como meros objetos, mas como 

processos em mudança; o conceito de atividade e seu papel fundamental na construção da 

Psicologia Sócio Histórica e a mediação semiótica, que é umas das maiores contribuições de 

Vygotsky no que se refere à associação entre instrumentos técnicos e o sistema de signos. Tendo 

em vista que estes conceitos são basilares na teoria Histórico-Cultural e na Didática 

Desenvolvimental, esta revisão contribuiu significativamente na formação do aluno de iniciação 

cientifica como pesquisador. 
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Na sociedade do início do século XXI, o capitalismo tem como um dos alvos principais a 

subjetividade do sujeito, pensando-o como centro para que a economia continue se expandindo e, 

através do sistema capitalista, e da captura da referida subjetividade, molde novos padrões de como 

se comportar, vestir e o que gostar.  Como sujeito e como docente, o indivíduo, além de ser um alvo 

do capitalismo, encontra na sala de aula um meio de convivência e de aprendizagem. Enquanto tal, 

pertence a um meio, e nele estabelece interações com os discentes. Nesse processo, há fatores que 

não são os de ordem subjetiva, a considerar, tais como: as mudanças da sociedade, as tecnologias e 

seus avanços e as técnicas para desenvolver o seu trabalho e especialmente para adaptar o ensino 

aos objetivos da formação do aluno. Para este estudo de natureza teórica, foi desenvolvida uma 

pesquisa bibliográfica, para conhecer e selecionar as leituras necessárias sobre subjetividade, 

docência, subjetividade docente, trabalho e tecnologias. Os procedimentos e as etapas foram 

definidos, de modo a estabelecer o caminho da pesquisa. Em primeiro lugar, a pesquisa veio a ser 

de familiarização com tema; estipulou-se, como início da pesquisa teórica e bibliográfica, o 

levantamento de artigos científicos sobre o tema, subjetividade, tendo foco do recorte temporal a 

produção de 2012. Num segundo momento, deu-se prosseguimento ao levantamento de artigos, 

embora filtrando ainda mais o tema, através de buscas no site SCIELO e no Google Acadêmico, para 

subjetividade docente no ano de 2012. A subjetividade é constituída através das relações 

estabelecidas no meio, fazendo desta não um produto apenas individual ou apenas coletivo dos 

indivíduos, mas uma junção de ambas. Ela está sempre sendo construída, renovando-se não é 

estática. O capitalismo teve um grande impacto na subjetividade do homem atual em suas diversas 

áreas do convívio humano. A família, o trabalho, o lazer, a disciplina e o modo como se comportar 

mudaram para que ele acompanhasse e se adaptasse a este mundo.  Pensar em docente é pensar 

na principal fonte de conhecimento científico e escolar que grande parte dos sujeitos, dessa 

sociedade atual, recebe em sua formação, para que, com estes conhecimentos de base, possam 

usar e ampliar as suas possibilidades frente ao capitalismo (este estipula que obrigações sociais e 

morais) e às exigências do mercado de trabalho. Com todas essas modificações no mundo, o 

docente não pode ficar atrás. Deve possuir também modificações para que o seu método de ensino 

também seja efetivo. A educação é sujeita às mudanças sociais, econômicas e culturais. Pensando 

nisso, o docente também tem de possuir modificações, de forma que com as tecnologias de 

comunicação e o aumento de saberes, ele possa não só lecionar, mas que capture a atenção do 

discente e exercite com efetividade sua profissão e não só despeje o conhecimento sem preocupar 

se com os receptores, seus alunos.  
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Este trabalho é parte das atividades do Observatório da Educação Violência Escolar, em que são 

discutidas as relações existentes entre violências e discursos/práticas escolares nos quais a 

alteridade é negada. Partindo das reflexões de autores que pesquisam violência simbólica e violência 

psicológica em relações escolares, o plano de trabalho tem como objetivo geral problematizar a 

violência manifestada em processos escolares que envolvem a produção social da identidade e da 

diferença. A reflexão ora apresentada resulta de uma pesquisa bibliográfica realizada em abordagem 

qualitativa. Assim, a metodologia adotada inclui uma fase preparatória, em que se delimitam a 

questão norteadora e os objetivos, seguida de levantamento bibliográfico, leituras e discussões, 

sistematização do material investigado e interlocução crítica. As leituras e discussões foram 

realizadas no âmbito do Grupo de Estudos da Violência Escolar da Universidade de Uberaba (GEVE-

UNIUBE), que, por consistir em um ambiente de acolhida multiprofissional, favoreceu a 

interdisciplinaridade pretendida na abordagem. Em uma sociedade marcada pela diversidade e 

orientada politicamente para a Democracia, espera-se que a educação escolar enfrente a discussão 

da legitimidade da pluralidade de modos de ser e de estar no mundo, e que o faça demonstrando a 

importância do respeito às diferenças socioculturais e comportamentais enquanto dispositivo de 

cidadania. A partir de pesquisas realizadas na Educação Básica por diversos autores observa-se, 

entretanto, que a mesma escola que discursivamente se coloca como promotora de direitos sociais 

pode revelar-se usuária de discursos e práticas normalizadores, a partir dos quais se produz a 

patologização de saberes, crenças e condutas que não encontram representação na cultura 

hegemônica. Partindo do referencial adotado, esta contradição pode ser compreendida como 

manifestação de violência simbólica, uma vez que envolve tanto a invisibilização do poder simbólico 

exercido no decorrer do processo social de produção do diferente (o Outro), quanto a naturalização 

daquilo que, na escola, será considerado como condição de normalidade. Posto isto, a pesquisa 

indica a necessidade de se atentar à forma como a diferença é abordada no cotidiano escolar, pois, 

ao invés de contribuir para o reconhecimento da alteridade, a adesão unívoca ao discurso sobre o 

Outro tende a fortalecer ainda mais o etnocentrismo e a exclusão.  

 

Palavras-chave: violência; identidade; patologização. 

 

Área de Conhecimento: Ciências Humanas. 

 

 



 
 

 

 89 

CH022 - A arte tumular como objeto arquitetônico: uma expressão plástica 
perante a morte 
 

 

Apresentador: SILVA, Arielle Valentim 

Orientador: LINS, Paulo de Tarso Amendola 

Instituição: UNIUBE 

Curso: Arquitetura e Urbanismo 

 

 

A morte faz o homem entender que as capacidades humanas em relação ao universo natural são 

limitadas. Com isso, a arte tumular representada pela simbologia esculpida nas sepulturas expressa 

como o homem encara seu destino final e suas práticas frente à morte. A arquitetura presente nos 

cemitérios colabora com os atributos da forma, das cores, do desenho e das possibilidades de 

representação da cessação definitiva da vida. Porém, uma nova forma e maneira urbanística de 

tratar a presença da morte estão presentes nos dias atuais com a inauguração de cemitérios 

totalmente diferentes, ajardinados e ecumênicos. A não utilização da arquitetura como forma 

monumental deixa de ser percebida buscando essa nova tipologia, um território repleto de 

visibilidade, recriando a paisagem e refletindo a nova forma de representação adequada da morte 

no mundo das formas. As leituras projetuais realizadas a partir do método de análise comparativa 

têm por objetivo demonstrar como a questão da morte, da ausência e da memória obedece à lógica 

do espaço por meio da expressão plástica arquitetônica desses lugares. Para o desenvolvimento do 

artigo foi necessária a utilização de várias fontes, como as bibliografias específicas, os livros da 

biblioteca central da Universidade de Uberaba, revistas, artigos publicados, teses, dissertações e 

redes eletrônicas, que trouxeram informações pertinentes à elaboração do mesmo. Foi aplicado o 

método analítico comparativo a partir das leituras projetuais, a fim de entender de acordo com o 

tema a particularidade de cada projeto, a sua originalidade, além de perceber os pontos comuns 

entre eles, bem como as diferenças. Através das pesquisas, houve um aprofundamento de como o 

uso da arquitetura tenta minimizar o choque da transição da vida para a morte e a conversão de 

espaços em locais de contemplação e plenos de vida. Foram reconhecidas nas leituras projetuais 

descritas, representatividades plásticas advindas da necessidade de distrair os vivos da realidade do 

óbito, visto no Cemitério de Igualada e no Cemitério Brion, a materialização do contexto histórico 

com a memória e ausência de um momento, observado no Memorial do Holocausto e no Museu 

Judaico. O dramatismo e a complexidade presente na composição formal e espacial desses 

cemitérios é que se entra na busca de uma arquitetura repleta de emoção capaz de demonstrar o 

sentido do morrer para o homem. A utilização dos componentes arquitetônicos marcantes de 

maneira não convencional exprime desorientação, suspense e desconforto, remetendo ao contexto 

histórico do local. Com essa análise comparativa, podemos perceber a importância que as pessoas 

têm de se comunicar e expressar através dos túmulos dos seus entes queridos. Contudo, fica 

evidente que a utilização da arte tumular em conjunto com a arquitetura é de grande importância, 

pois além de dar uma nova utilidade a lugares antes negados, os tornam também em lugares ricos 

em história e sentimentos explícitos através da Arte. 

 

Palavras-chave: arquitetura; arte tumular; simbologia. 

 

Área de Conhecimento: Ciências Humanas. 

 



 
 

 

 90 

CH023 - Programa Nacional de Incentivo à Leitura: o início uma releitura 
polissêmica pela busca da identidade (1992-2014) 
 

 

Apresentador: SILVA, Matheus Barra e 

Orientador: CARVALHO, Luciana Beatriz de Oliveira Bar de; FÍGARO, Tânia Cristina 

Ulhôa 
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Órgão Financiador: CAPES 

 

 

Esta proposta de trabalho surge com a necessidade da busca pela identidade do Programa Nacional 

de Incentivo à Leitura, uma caracterização fidedigna que fundamente e auxilie a elaboração de 

outros projetos de pesquisa, em específico a proposta de avaliação desta política pública 

desenvolvida pelo Programa de Pós-graduação em Educação da Universidade de Uberaba 

denominado AS POLÍTICAS PÚBLICAS DE INCENTIVO A LEITURA: UMA (RE)LEITURA DO PROGRAMA 

NACIONAL DE INCENTIVO À LEITURA (PROLER) E SUAS IMPLICAÇÕES NO IDEB NO MUNICÍPIO DE 

UBERABA – MG Os procedimentos metodológicos compreenderão: a) revisão bibliográfica, 

principalmente, sobre Livro, Leitura, Literatura e suas implicações no ambiente social, políticas 

públicas, e referentes ao período histórico abordado (1992-2014); b) pesquisa documental, a partir 

de documentos oficiais disponibilizados pelos órgãos relacionados; e, c) Elaboração e aplicação de 

entrevistas como instrumento para pesquisa de campo. Para isso é necessária uma análise 

polissêmica dos documentos que regem o Programa proporcionando simultaneamente a observação 

de sua trajetória histórica macro, contemplando o cenário educacional e político da leitura no Brasil 

abordando as nuances de sua criação a nível nacional e das instituições às quais a leitura se 

subordina buscando a correlação entre as modificações produzidas nas esferas infra e supra 

estruturais que o condicionam, e micro, em um segundo momento, pela análise da atuação do 

comitê regional responsável e sua integração com as ações relacionadas desenvolvidas pela 

Secretaria Municipal de Educação e Cultura do Município de Uberaba. Deste modo não poderíamos 

excluir o cenário educacional atual e suas modificações recentes. Uma vez que, pela leitura se 

efetiva a recepção dos preceitos e a liberdade da escrita nos permite, ao mesmo tempo que nos 

exige, a audácia de questioná-los. De modo que, a passagem de um povo da comunicação oral à 

comunicação escrita é imbuída de uma violência tal que modifica essencialmente sua maneira de ser 

no mundo. Assim pretendemos através da releitura do Programa Nacional de Incentivo à Leitura 

chegar a uma reescrita que o caracterize, de forma que essa busca pretenciosa se consolide e 

finalmente possamos contemplar a identidade desta política pública brasileira. Partindo da premissa 

que as questões conferidas à educação só podem ser compreendidas à medida que são relacionadas 

ao contexto que lhes é próprio, caracterizando-a como processo. Assim estimamos a execução da 

pesquisa no período de 12 a 18 meses culminando na produção de um artigo contendo os resultados 

da pesquisa qualitativa. 

 

Palavras-chave: educação; historiografia; políticas públicas. 
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CH024 - A educação psicofísica na filosofia platônica 
 

 

Apresentador: SILVA, Victor Gouveia Correa 

Orientador: BATISTA, Gustavo Araújo 

Bolsa: FAPEMIG 
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Curso: Educação Física 

Órgão Financiador: FAPEMIG (processo APQ-02001-13) 

 

 

Este trabalho tem como finalidade explicitar as relações entre educação e filosofia no âmbito do 

pensamento platônico. Consiste em uma pesquisa teórica sobre fundamentos filosóficos da 

educação, a qual enfatiza a importância dos autores clássicos da filosofia para a especulação e para 

a prática educativa, tratando dos benefícios que os estudos filosóficos proporcionam aos estudos 

pedagógicos. A pesquisa conta com o auxílio de textos impressos e eletrônicos (livros e artigos 

especializados), os quais são selecionados total ou parcialmente para os estudos acerca dos 

assuntos explorados ao longo da pesquisa, apoiando-se metodologicamente no materialismo 

histórico-dialético e na hermenêutica filosófica. A pesquisa ainda se encontra em progresso; por 

isso, não se tem resultados finais; contudo, até o presente momento, verifica-se que a filosofia em 

geral e, em particular, a filosofia platônica, tem contribuído de forma bem significativa para o 

desenvolvimento teórico e prático da pedagogia, uma vez que, sem o suporte teórico oferecido pela 

filosofia, percebe-se que a educação corre o risco de reduzir-se a uma atividade sem 

aprofundamento especulativo, tampouco embasamento pragmático. Platão, embora tenha 

pertencido a uma conjuntura diferente da que se tem atualmente, é um pensador extremamente 

atual, devido ao fato de chamar a atenção para a necessidade de não ignorar a dimensão psicofísica 

do ser humano na educação, ou seja, conforme defende Platão, a educação física é tão importante 

quanto a educação psíquica, posto que a intelectualidade e a moralidade iniciam-se pela disciplina 

corporal. 

 

Palavras-chave: fundamentos da educação; filosofia platônica; educação psicofísica. 

 

Área de Conhecimento: Ciências Humanas. 

 


